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1 – DATA : 26 de novembro de 2007. 
 
2 – HORA : 14h00min às 16h00min. 
 
3 – LOCAL : Inmetro/Brasília 
 
4 – AGENDA : 
 
1) Aprovação da Ata da 10ª RE do CBN; 

2) Apresentação da nova metodologia do CBN; 

3) Análise da solicitação do Fórum Nacional de Combate à Pirataria de adesão a CBN 

4) Informe sobre a publicação “Using and referencing ISO and IEC standards for technical regulations” 

5) Assuntos Gerais. 

5 – PATICIPANTES:  

NOME ENTIDADE  
Alfredo Lobo Inmetro 
Eliane Maria de Sant’anna SEBRAE 
Eugenio G. T. De Simone ABNT 
Reinaldo Dias Ferraz de Souza MCT 
Marcio Luiz Varani ANVISA 
Leonardo Magalhães Nunes da Silva Ministério da Defesa 
Itamar Barreto Paes ANATEL 
Magali Malagó Inmetro 
João Batista Porto de Moura CNC 
 
AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: 
Mario William Esper Presidente do CBN 
Ricardo Fragoso Presidente do CBAC 
Newton Tadachi Takashina UBQ-RJ 
Daniel G. Casemiro da Rocha ABIMAQ 
Marcos Antônio de Souza ANA 
Geraldo Takeo Nawa ABINEE 

 

6. ASSUNTOS TRATADOS: 
 

I – Abertura  
 
1 - O Dr. Lobo, Secretario Executivo, iniciou a reunião dando as boas vindas aos participantes e 
agradecendo-os pela presença. Em seguida, justificou a ausência do Presidente do Comitê, Dr. Mario 
William.  
II - Aprovação da Ata da 10ª RE do CBN 

2. - O Dr. Lobo solicitou a manifestação dos presentes em relação à Ata da 10ª RE. Tal documento foi 
aprovado sem alterações.  
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III– Apresentação da nova metodologia do CBN 
 

3. O Dr. Lobo fez um repasse sobre a reunião passada, lembrando que ficou deliberado que a secretaria 
executiva iria contratar a consultoria do Sr. José Augusto Pinto de Abreu para desenvolver a nova 
metodologia do Comitê. Em seguida passou a palavra ao consultor. 
 

4. O Sr. José Augusto teceu comentários sobre uma análise preliminar que foi feita dos processos de 
normalização em alguns países: EUA, Canadá, França, Reino Unido, China e Japão que contam com uma 
estratégia nacional de normalização publicada. Em seguida explicou sobre a proposta da metodologia para 
o CBN; sugeriu que o assunto fosse dividido em 2 etapas, a primeira tratando dos aspectos institucionais e 
a segunda dos estratégicos. 
Segundo ele, poderia ser criado um grupo de trabalho para identificar os principais pontos a serem 
discutidos numa oficina de trabalho de 2 dias, de preferência em regime de imersão. Em seguida obter o 
consenso do grupo, submeter à consulta das partes interessadas chegando ao documento que seria levado 
para aprovação do CBN. 
O mesmo roteiro seria usado para a segunda etapa (estratégia), sendo que ao final o documento seria 
submetido ao Conmetro.  
 
5. O Dr. Reinaldo Ferraz, representante do MCT, teceu comentários sobre normas voluntárias e sobre o 
processo de normalização na China. Em seguida optou pela segunda parte, ou seja, que a nova metodologia 
fosse iniciada pelo estratégico. Sugeriu, também, que fosse montado um grupo “ Ad Doc” e submetido ao 
Conmetro, o que daria mais robustez ao mesmo. Ressaltou, ainda, que o CBN poderia buscar recursos junto 
ao BNDES para fazer um estudo aprofundado sobre a estratégia de normalização e fortalecer o CBN.  
 
6. O Dr. Eugênio, representante da ABNT, ressaltou que é preciso ter muita cautela ao se começar pelo 
estratégico, pois a discussão pode ficar muito extensa e tomar muito tempo.  
 

7. O Dr. Lobo sugeriu que fosse feita uma primeira rodada de discussões e depois, se for o caso, criar um 
grupo “Ad-Doc”. Segundo ele poderia ser feita uma discussão sobre um marco legal da normalização. Este 
encontro seria de 1 dia chamando diferentes atores na área de normalização como, por exemplo, a DIN, 
AFINOR, ANSI além do BNDES, CNI e CNC. Sugeriu ainda, que fosse feito um workshop para analise 
dessa discussão.  
 
8. O consultor vai incorporar as sugestões apresentadas ao documento, em seguida a secretaria executiva 
irá disponibilizá-lo aos membros 
 
IV - Análise da solicitação do Fórum Nacional de Combate à Pirataria e a Ilegalidade de adesão a 

CBN 

9. O Dr. Lobo consultou os membros a respeito da solicitação feita pelo Fórum Nacional Contra a Pirataria 
e a Ilegalidade – FNCP para participar do CBN. Este Fórum é uma sociedade civil apartidária, que 
congrega diversos setores da economia que se reuniram para promover o combate à pirataria, falsificação, 
descaminho, subfaturamento, contrabando, sonegação fiscal e práticas ilícitas decorrentes. Alguns 
membros desconhecem esse Fórum, outros não opinaram, como não houve consenso, o Dr. Lobo sugeriu 
esperar mais um pouco e responder oportunamente à solicitação. O Dr. Reinaldo Ferraz sugeriu que fosse 
convidado o órgão de governo ligado ao Ministério da Justiça que é o Conselho Nacional de Combate à 
Pirataria e Delitos contra a Propriedade Intelectual, para fazer parte do Comitê.  
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V- Assuntos gerais 
10. O Dr. Lobo informou sobre a publicação “Using and referencing ISO and IEC standards for technical 
regulations” que já esta disponível no site da ISO.  
 
11. O Dr. João Batista, representante da CNC, ofereceu as instalações da Confederação no Rio de Janeiro, 
para a realização das reuniões do CBN.  
 
12. O Dr. Lobo consultou os membros a respeito do calendário 2008 e apresentou as datas sugeridas, 
obtendo a concordância de todos.  
 
13. Nada mais havendo a tratar o Dr. Lobo encerrou a reunião, agradecendo a presença de todos.  
 

Pendências 
ITEM DA ATA RESPONSÁVEL PRAZO 
O consultor vai incorporar as 
sugestões apresentadas ao documento, 
em seguida a secretaria executiva irá 
disponibilizá-lo aos membros. 
 

José 
Augusto/Secretaria 

Próxima reunião do 
CBN 

 
 

 


